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PARÁ EMPREENDIMENTOS FINANCEIROS S.A.
(Companhia fechada)  CNPJ nº 08.108.954/0001-24

Relatório da Administração
Senhores Acionistas, Submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras da Pará Empreendimentos Financeiros S.A. relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 
2012. Durante o exercício de 2012, a Companhia realizou somente operações administrativas.
 Pará, 31 de janeiro de 2013 A Administração

1. Contexto Operacional
A Pará Empreendimentos Financeiros S.A. (“Companhia”), 
domiciliada no Brasil, com sede no município de Barcarena, 
Estado do Pará, tem por objeto a participação em outras em-
presas, especialmente as que tenham por objeto social a ar-
mazenagem, consolidação, desconsolidação e movimentação 
de contêineres, veículos e cargas utilizados para exportação, 
importação e cabotagem. Em 9 de abril de 2008, foram ven-
didos 75% das ações representativas do capital social da 
Companhia para a empresa Nara Valley Participações S.A., 
que detinha o controle indireto da Convicon Contêineres de 
Vila do Conde S.A. (“Convicon”), da qual a Companhia detém 
100% das ações representativas do capital social. Em 30 de 
abril de 2010, conforme Assembleia Geral Ordinária e Extra-
ordinária, a controladora passou a deter 87,673% das ações 
representativas do capital social da Companhia. Em 20 de 
abril de 2011, conforme Instrumento Particular de Compra e 
Venda de Ações, a controladora passou a deter 100% das 
ações representativas do capital social da Companhia. Em 15 
de setembro de 2011, a controladora Nara Valley Participa-
ções S.A. foi incorporada pela Santos Brasil Participações 
S.A., assim, esta passou a ser a controladora da Companhia.
2. Base de Preparação
a) Declaração de conformidade: As demonstrações contá-
beis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária 
e os pronunciamentos técnicos e as orientações e interpreta-
ções emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - 
CPC e aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade - 
CFC. A emissão das demonstrações contábeis foi autorizada 
pela Administração em 31 de Janeiro de 2013. A controladora 
da Companhia disponibiliza ao público suas demonstrações 
contábeis consolidadas em conformidade com o pronuncia-
mento técnico CPC 36 - Demonstrações Consolidadas, dessa 
forma, como faculta o item 4 desse CPC, a Companhia não 
está apresentando suas demonstrações contábeis consolida-
das.
b) Base de elaboração: As demonstrações contábeis foram 
preparadas com base no custo histórico.
c) Moeda funcional e de apresentação: Essas demonstra-
ções contábeis são apresentadas em Reais - R$, que é a mo-
eda funcional da Companhia. Todas as informações financei-
ras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar 
mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.
d) Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das 
demonstrações contábeis de acordo com as normas do CPC 
exigem que a Administração faça julgamentos, estimativas e 
premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os 
valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. 

Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações do Resultado para os Exercícios  
Findos em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011 

(Valores expressos em milhares de reais - R$,  
exceto o prejuízo por ação)

Demonstrações do Resultado Abrangente para os 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2012  

e de 2011 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido  
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os Exercícios 
Findos em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011  

(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis  
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.
Estimativas e premissas são revistas de maneira contínua. Re-
visões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas 
no período em que as estimativas são revisadas e em quais-
quer períodos futuros afetados.
3. Principais Políticas Contábeis
As políticas contábeis descritas em detalhes a seguir têm sido 
aplicadas pela Companhia, de maneira consistente, em todos 
os exercícios apresentados nestas demonstrações contábeis.
a) Instrumentos financeiros: • Ativos financeiros: São re-
presentados por valores disponíveis de caixa e equivalentes de 
caixa. • Passivos financeiros: Os passivos financeiros, repre-
sentados por outras contas a pagar, são reconhecidos pelo va-
lor justo.
b) Benefícios pós-emprego: Os gastos com o plano de assis-
tência médica na aposentadoria são reconhecidos pelo Método 
da Unidade de Crédito Projetada com base em avaliação atua-
rial realizada anualmente nas datas de apresentação das de-
monstrações contábeis. O custo de serviços passados é amor-
tizado pelo método linear pelo período médio até que os 
benefícios tenham sido adquiridos.
A obrigação com benefícios de assistência médica reconhecida 
no balanço patrimonial representa o valor presente da obriga-
ção com os benefícios definidos, ajustada por ganhos e perdas 
atuariais e pelo custo dos serviços passados, conforme nota 
explicativa nº 10.
c) Prejuízo por ação: O prejuízo por ação básico é calculado 
por meio do resultado do período atribuível aos acionistas da 
Companhia e a média ponderada das ações ordinárias e prefe-
renciais em circulação no respectivo período.
d) Investimento: O investimento em controlada está avaliado 
pelo método de equivalência patrimonial.
4. Transações com Partes Relacionadas
a) Contas correntes: Em 31 de dezembro de 2011, a Compa-
nhia tinha registrado em contas correntes, na rubrica outras 
contas a pagar, valores referentes ao rateio de despesas 
 administrativas, conforme abaixo:

31/12/2012 31/12/2011
Convicon Contêineres de Vila
 do Conde S.A. – 116
Santos Brasil Participações S.A. – 18
Total – 134
b) Controladores: A controladora da Companhia é a Santos 
Brasil Participações S.A. que detém 100% das ações que repre-
sentam o seu capital social.

5. Caixa e Equivalentes de Caixa
31/12/2012 31/12/2011

Caixa e saldo em bancos 51 –

Ativos
Nota  

explicativa 2012 2011
Circulantes
 Caixa e equivalentes de caixa 5 51 –
 Total dos ativos circulantes 51 –
Não Circulantes
 Depósitos judiciais 33 –
 Investimentos 6 24.199 17.373
Total dos ativos não
 circulantes 24.232 17.373

Total dos Ativos 24.283 17.373

Passivos e Patrimônio
 Líquido

Nota  
Explicativa 2012 2011

Circulantes
 Outras contas a pagar – 134
 Total dos passivos circulantes – 134
Patrimônio Líquido
 Capital social 8.a) 66.776 56.476
 Reserva de capital 8.b) 6.472 6.450
 Prejuízos acumulados (48.811) (45.687)
 Outros resultados
  abrangentes 8.c) (154) –
Total do patrimônio líquido 24.283 17.239
Total dos Passivos
 e do Patrimônio Líquido 24.283 17.373

Nota  
explicativa 2012 2011

Despesas
 Operacionais
Despesas gerais e
 administrativas (81) (56)
Equivalência patrimonial 6 (3.042) (8.857)
Total (3.123) (8.913)
Prejuízo Operacional
 antes do Resultado
  Financeiro (3.123) (8.913)
Resultado Financeiro
Receitas financeiras – –
Despesas financeiras (1) (17)
Total do resultado
 financeiro (1) (17)
Prejuízo do Exercício (3.124) (8.930)
Prejuízo Básico por
 Ação - R$
Ordinária 9 (0,04678) (0,15812)
Preferencial 9 (0,04678) (0,15812)

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações contábeis.

Nota  
explicativa 2012 2011

Prejuízo do Exercício (3.124) (8.930)
Outros Resultados
 Abrangentes
Benefício pós-emprego -
 planos médicos 10 (154) –
Total do Resultado
 Abrangente do Exercício (3.278) (8.930)

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações contábeis.

Fluxo de Caixa das Atividades
 Operacionais 2012 2011
Prejuízo do exercício (3.124) (8.930)
Ajustes para reconciliar o prejuízo do
 exercício com o caixa e equivalentes de
  caixa aplicado nas atividades
   operacionais -
Equivalência patrimonial 3.042 8.857

(82) (73)
Aumento nos ativos operacionais -
 Depósitos judiciais (33) –
(Redução) aumento nos passivos 
 operacionais -
 Outros passivos (134) 73
Caixa e equivalentes de caixa gerados
 pelas atividades operacionais (249) –
Fluxo de Caixa das Atividades
 de Investimento
Aumento de investimento em controladas (10.000) (32.257)
Caixa e equivalentes de caixa aplicados
 nas atividades de investimento (10.000) (32.257)
Fluxo de Caixa das Atividades de
 Financiamento
Aumento de capital 10.300 32.257
Caixa e equivalentes de caixa gerados
 pelas atividades de financiamento 10.300 32.257
Aumento do Saldo de Caixa e
 Equivalentes de Caixa 51 –
Aumento do Saldo de Caixa e
 Equivalentes de Caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início
 do exercício – –
Caixa e equivalentes de caixa no fim
 do exercício 51 –

51 –
As notas explicativas são parte integrante

das demonstrações contábeis.

Reserva 
de capital

Nota 
explicativa

Capital  
social Outras

Prejuízos  
acumulados

Outros resultados  
abrangentes Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2010 24.219 6.433 (36.757) – (6.105)
Prejuízo líquido do exercício – – (8.930) – (8.930)
Plano de opção de compra de ações – 17 – – 17
Aumento de capital - AGE 20/10/2011 32.257 – – – 32.257
Saldos em 31 de Dezembro de 2011 56.476 6.450 (45.687) – 17.239
Aumento de capital - AGO/E 16/03/2012 10.000 – – – 10.000
Aumento de capital - AGE 29/06/2012 300 – – – 300
Passivo atuarial - despesas médicas 6 – – – (154) (154)
Plano de opção de compra de ações – 22 – – 22
Prejuízo do exercício – – (3.124) – (3.124)
Saldos em 31 de Dezembro de 2012 66.776 6.472 (48.811) (154) 24.283

 continua
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